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Atualização da situação das infeções hospitalares: 
Dispendioso tanto para os hospitais como para as 
economias nacionais

Cada 20º utente internado num hospital é 
afetado

Estudo na Clínica Universitária Deutsches 
Universitäts- klinikum Jena

Mau “negócio” para os hospitais

A prevenção melhora a relação 
custos – benefício

Arefian et al. Extra length of stay and costs because of health ca-
re-associated infections at a German university hospital. Am J Infect 
Control, 2016
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As infeções nosocomiais geram custos extra substanciais para  
as instituições de cuidados de saúde. Este facto é do conheci-
mento geral, sendo agora também sustentado por números 
concretos. Assim a implementação de medidas eficazes para a 
prevenção de infeções, começando pela implementação de 
medidas de higiene, não só é eficiente em termos de custos, 
como também contribui para evitar danos que dificilmente se 
traduzem em números.

A avaliação estatística e económica dos dados revelou um 
resultado preocupante: Segundo o mesmo cerca de 4 % dos 
pacientes contraem uma infeção nosocomial, o que acarreta 
custos adicionais de €5,823 - €11,840 por paciente infetado. Em 
simultâneo, o tempo de internamento aumenta em média em 
8 dias.

recolheu resultados de uma investigação no âmbito de um  
estudo prospetivo durante um período de 12 meses em 27 
unidades de cuidados gerais e em 4 unidades de cuidados 
intensivos num total de 22.613 pacientes. As infecções 
nosocomiais são definidas como tal, quando o paciente tiver 
estado internado mais de 48 horas e tenha existido pelo 
menos um fator de risco (operação realizada, cateter introdu-
zido) e na sequência disso tenha tido que se submeter a uma 
terapia antimicrobiana. 

De acordo com dados do European Centre for Disease Preven-
tion and Control (ECDC) 4,1 milhões de pessoas na Europa por 
ano  contraem uma infeção nosocomial. 37.000 pessoas 
morrem sem margem para dúvidas na sequência direta 
disto. O ECDC calcula que outros 110.000 casos de morte 
estão também associados às infeções hospitalares.  

O sofrimento de um paciente provocado por uma infeção 
contraída num hospital não se pode obviamente exprimir 
em custos. Em termos económicos no entanto o respetivo 
tratamento constitui para os hospitais um grande problema, 
tanto em termos financeiros como de recursos humanos. A 
fim de avaliar este tema em termos estatísticos, um grupo de 
cientistas e médicos de uma grande clínica na Alemanha 

A prevenção ativa de infeções contraídas no âmbito de internamentos em hospitais ou noutras instituições de 
saúde (infeções nosocomiais) tem cada vez uma maior relevância, permitindo não apenas evitar muito sofri-
mento humano, uma taxa de mortalidade acrescida, deficiências ou incapacidade de trabalho, como também 
custospara o hospital em causa e a economia nacional. Um estudo publicado recentemente na Alemanha 
debruçou-se minuciosamente sobre este tema e apurou as repercussões diretas de infeções nosocomiais 
sobre o aumento do tempo de internamento nos hospitais e os custos adicionais consequentes por paciente.
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Por que motivo um exame ao nariz é 
importante antes de uma operação

 

 

http://kurier.at/lebensart/gesundheit/warum-vor-einer-op-ein-blick-
in-die-nase-wichtig-ist/180.490.096

http://derstandard.at/2000030036077/Registrierkasse-fuer-Pflegekr
aefte?ref=rss
https://www.wko.at/Content.Node/Service/Steuern/Weitere-Steu-
ern-und-Abgaben/Verfahren---Pflichten-im-oesterr--Steuerrecht/
Registrierkassenpflicht-.html 

Terá chegado o fim das batas de médico de 
mangas compridas?
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http://www.aerzteblatt.de/nachrichten/65600/Hygiene-Asklepios-
schafft-Arztkittel-ab
Wiener-Well et al. Nursing and physician attire as possible source of 
nosocomial infections. Am J Infect Control, 2011

Sarampo: O debate sobre a vacinação 
passa à próxima fase 

Weseslindtner, Holzmann: Masern schwächen das Immunsystem 
über viele Jahre. In: Virusepidemiologische Information, Nr. 22/15, 
Medizinische Universität Wien
Mina et al. Long-term measles-induced immunomodulation increa-
ses overall childhood infectious disease mortality. Science 2015
De Vries et al. Measles immune suppression: lessons from the maca-
que model. PloS Pathogens 2012

…por uma questão de atualidade: Vírus Zika

Conforme descrito na primeira página, a higiene hospi-
talar tem um papel central na prevenção de infeções noso-
comiais. Segundo o Prof. Ojan Assadian, Presidente da 
Sociedade Austríaca para Higiene Hospitalar Österreichische 
Gesellschaft für Krankenhaushygiene (ÖGKH), poder-se-iam 
“evitar facilmente um terço das infeções hospitalares e 
outro terço com algum investimento” através da implemen-
tação de medidas de higiene simples e não dispendiosas. 
Mesmo uma colonização do nariz através da bactéria 
Staphylococcus aureus, que por si só é inofensiva e que se 
deteta em cerca de 80 % da população saudável pelo menos 
temporariamente no nariz, aumenta o risco de infeção, no 
caso de uma operação, em 20 vezes.  

Uma colonização destas poderia ser tratada de uma 
forma relativamente simples e pouco dispendiosa. Impõe-se 
a pergunta, por que motivo então não se realiza esta medida 
de prevenção? O motivo reside mais uma vez na não assun-
ção destes custos por parte das caixas, com o argumento de 
que ainda “não ocorreu um dano”, o que o próprio Assadian 
considera “completamente ridículo e digno de uma piada de 
cabaret”.

As infeções nosocomiais constituem a causa de uma 
grande parte de todas as complicações que ocorrem nos 
hospitais, tendo uma enorme influência na qualidade dos 
cuidados médicos e de enfermagem dos pacientes. Quanto 
mais não seja devido ao aumento da percentagem de 
germes resistentes, evitar tais complicações exige uma 
atenção especial.

 

NOVO! Obrigatoriedade de registo eletrónico 
das remunerações também para profissionais 
de saúde independentes

A Câmara de Comércio Austríaca (WKO) ainda conseguiu 
uma ou outra exceção em relação à altamente polémica 
obrigatoriedade de registo eletrónico das remunerações. De 
qualquer modo entra em vigor a 1.2.2016 a obrigação de 
registo eletrónico das remunerações também para enfer-
meiros.

De acordo com a Câmara de Comércio austríaca dever-
se-á utilizar um sistema de registo eletrónico, quando o 
volume de negócios anual for superior a € 15.000 e mais de 
€ 7.500 for arrecadado através de transações em dinheiro. À 
data não existem números oficiais sobre quantos dos 54.000 
profissionais de saúde do país serão afetados por esta medida.

 O consórcio de clínicas Asklepios implementa a partir de 
hoje em toda a Alemanha uniformes para os profissionais de 
saúde com mangas curtas. Esta evolução extraordinária é 
justificada pela direção com o argumento de que as mangas 
compridas facilitam a contaminação de germes 
(multirresistentes) de paciente para paciente. 

Os antebraços não cobertos e a desinfeção de rotina das 
mãos e dos braços podem assim interromper vias de infeção 
de uma forma mais eficaz e consequentemente proteger 
tanto os médicos como os pacientes. Pretende-se com meios 
simples dar resposta e assumir o papel pioneiro no que diz 
respeito à segurança dos pacientes, à prevenção de infeções 
e à inovação no funcionamento dos hospitais.

As críticas nos círculos internos não se fizeram no entanto 
esperar. É que em termos puramente científicos esta decisão 
baseia-se apenas num único estudo do ano de 2011, no qual 
investigadores israelitas demonstraram que 60% das batas 
de médicos e enfermeiros estavam contaminadas com 
germes (multirresistentes). Segundo esse mesmo estudo as 
zonas mais afetadas nem sequer eram as mangas das batas, 
mas sim os bolsos dos uniformes dos profissionais de saúde.

Fica portanto por esclarecer, se se trata unicamente de 
uma campanha de imagem por parte da Asklepios ou se os 
médicos renitentes simplesmente não querem abandonar o 
símbolo de status da tradicional bata branca.

Um argumento frequentemente apresentado pelos 
opositores da vacinação que contestam a utilidade da 
vacina contra o sarampo é o de que “contrair naturalmente” 
o sarampo “reforça” o sistema imunitário. No entanto 
surgem cada vez mais provas científicas contundentes que 
provam inequivocamente o contrário.

Um relatório atual do Departamento de Virologia da 
Universidade de Medicina de Viena (MUW) veio demonstrar 
claramente, tanto no modelo animal como numa análise 
epidemiológica exaustiva recentemente publicada, que os 
vírus do sarampo enfraquecem a memória imunológica ao 
longo de vários anos, pelo que os afetados registam uma 
taxa de mortalidade aumentada em consequência de doen-
ças infeciosas.

Segundo a OMS o sarampo ainda é responsável em todas 
as faixas etárias a nível mundial pela morte de 130.000 – 
160.000 pessoas por ano. 20 % dos doentes com sarampo 
são obrigados a ir para o hospital devido a complicações 
associadas à doença. Segundo os peritos, a vacina contra o 
sarampo é um meio seguro e adequado para evitar essas 
situações profilaticamente.

O vírus Zika que se propaga atualmente em todo o 
mundo pertence à família Flaviviridae. Os desinfetantes com 
o espectro de atividade “limitadamente viricida” são assim 
eficazes dentro do período de duração do efeito contra este 
agente patogénico.  


